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GUIMARÃES 
SECCâO~7ÕLITIGâ

, .Sabemos emíin. por declara- 
f,ão própria, o que faz a granja 
Lisonjeia as msii.lmções. é agrada- 
ve! ás insliluições, faz a côue ás 
instituições,—exaclamenle, s< gruí­
do ella diz. o contrario do que nós 
f izemos. Kos mare teutetis.
. Narpwlle santo pruposilo, por 
mn artificio psychologico de me 
jccitnenlo, põe o rei em segundo 
plano. Nòs m*'nos  lidos c sabidos 
jios esconjuros da polilica chica- 
jieira, damos ao ciiefe do estado o 
seu logar, a situação proeminente, 
que a constituição lhe confere. Eis 
a difíerença, eis o erro, eis o cri - 
liie porque somos accusados 1

E porisso a granja, como ozólc 
que tjuèná"êsnngaf a nrrrrcTu n~ 
liiusqtiiio na cabeça do patrão, 
quer lisonjear, an;<r, e cortejar as 
instituições, apedrejando as por 
Ioda a parle, chamando lhes ve­
lhas e. anachronicas. , prometlcn- 
ilolhesa rejuvenesceu cjá-, se se 
deixarem brunir e pintalgar com 
;>s côres falsas e ephemeras, s que 
esse partido arranja, e vae. moen­
do no cadinho da sua ambição.
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Clotilde

; Os convidudos levantaram-se 
pressurosos voltaudo-se com cu 
liosidade para a porta, ern cujo 
umbral havia parado a condessa 
um tanto confusa.
■ () conde levantou-se também 
e-foi dar-lhe o braço entrando 
ôom ella na sala de fumar 2 ce­
dendo-lhe uma cadeira com a 
luesma galanteria que poderia 
qmpregar o mais rendido aman­
te.

Entretanto todos os convida ■ 
dos olhavam para a condessa

Se se acham agora tomados 
tamanho amor pelas instituições, 
porque lhes atlribuiram. lia dois 
dias, o iníolunio daS classes po­
pulares? Se o seu maior anheli-é 
sei em agradaveis ás instituições, 
por quê e p ua quê escreverem o 
seguinte admiravel peiiodo ?

X

• 0 (pie tem feito pois g sv$te- 
ma repiGscnlalivr» pelo povo, de­
pois do seu período de orgmisá» 
ção,. d’aquelle em que abolijj a 
legislação do de>pol;«mo ? I or 
muilo favor, não o enforca.»

Se a granja, pondo dc lado o 
rei, como elemento secundário, 
ainda estima e quer levantar o 
prestigio das instituições, porquê 
e paia quê, referindo se ás clas­
ses popdlares, laz dizer islo aos 
•Jtav puid-ifGt.0. -^wfsadps :

«A educação política do povo, 
essa é dirigida pela aucforid.adé 
que ameaça o eleitor e pelo am 
bicioso que lhe compra o voto; 
exemplos do cumprimento dos 
deveres civicos; são lhe as fleser-. 
ções, as venalidades, as prepeten- 
ciasvas delapidações, que consti­
tuem quasi normalmenie o espe

com a mais viva admiração, ern 
quanto ella, enrubescida de ver­
gonha por se ver alli, não se a- 
trevia a levantar os olhos.

Aproveitar-me-hei da sua 
confusão, para faser d’ella uma 
ligeira pintura.

Clotilde de Gusmão tocava a- 
pénas nos vinte annos, e con­
servava todo o ti mi do decóro da 
primeira juventude, apesar de 
ser uma das damas mais elegan 
tes dc Madrid.

A sua estatura um pouco 
mais que mediana, era adoravel- 
mente proporcionada, flexivel e 
cheia de graça: a sua tez tri­
gueira e um tanto pallida, esta­
va animada por dous formosos 
e rasgados olhos escuros, guar­
necidos de largas pestanas ne­
gras, e coroados por arqueadas 
sobrancelhas da mesma côr.

0 gracioso oval do seu rosto 
era terminado por uma formosa 
fronte, pura e tranquilla como a 
d’uma creança, e faziam-n’a ain­
da mais agradavel uma bocca 
fresca c pequenina, c um lindis .

de claculo da governança !»

Estas queixas, como de quem 
lê claro,- nos regulamentos internos 
do seu partido, e sem direeção de 
lei minada, leem valor peculiar, e 
são de certo um documento insi­
gne de como a granja ama e ido 
lalra as instituições, a que vae, 
não.obstante, fazendo de vez em 
quando, as suás declarações amo 
rosas. . r

Não ponhamos então em duvi­
da o patriotismo da granja. En 
tendamos que elle sc expande de 
diverso feitio, segundo o dia da 
semana, on <egundo o jornal por 
ande irrompe. E’ omnimudo e 
multiforme. E’ serpente é c carra 
pato. E-movêla-se artificiosa mente 
para ver se alcança ehleiar allia- 
dos-, que o.repudiam, já entre o> 
monarchiços, já entre os repnbli- 

■yrrriu.i. E~n»nJ.. ZíAx.
ja sê, quando vê abandonarem-no 
Os homens d’útíia só fé e crença, 
quando calcula qne as contingên­
cias da sorte o podem aproximar 
do rei, que hoje para elle não 
symbolisaf nem vale*,  nem resume, 
essas mesmas instituições, que 
ora adula, ora desconceitua !

A granja é patriota^ mas aqui 
prevme-noa.de que sc fará mui-

simo nariz.
Se.u traje e adornos faziam 

realçar sUa graciosa e doce bel- 
leza d um modo admiravel, in­
dicando ao mesmo tempo que ia 
sahir. • >• ; -> . • ■ i*-  . :■

Levava um vestidodc tercio- 
pelo cor de cereja e um veu de 
gaze branco bordado a prata,qué 
harmonisava divinamente com 
as espessas tranças de seus ca- 
bellos castanhos e com o leve 
tom rosado de suas faces.

Este vestido, decotado bas­
tante para ter uma forma ele­
gante, uão tanto porem que fi­
zesse galas d’uma immodestia 
que degrada a mulher, deixava 
ver seu feiticeiro collo e hom- 
bros, brancos como marfim bru­
nido.

Um lindo adereço de rubis e 
diamantes, luvas brancas, que 
óeóuitavain a terça parte de seus 
braços encantadores, e um rama­
lhete de camélias e -.violetas que 
tinha na mão, completavam tão 
distíncto toilette.

— Julgava le já óo theatro, m.-

to radical, sc. a enfurecerem, 
acolá excita contra, o regimen 
actual a ignorância e o odio das 
classes populares, i attribuindo 
áquelle regimen o que é defeito 
de todos cs qúe n’elle vivem e o 
não comprebendem; n’um dia, 
apparece-nos, dizendo enten­
der -se perfeitam.ente com a mo- 
narchia, s[er riionarchica, porem 
muito capaz de ir fornecer ele­
mentos d'acção aos republica­
nos; no outro dia, dcfeiide calo- 
rosainente n’umágâseta a pri­
mada das instituições- áoEre o 
monarcha, quando em papel, 
mais novo e buliçoso, pedira a 
refortha d’ess.as queridas insti­
tuições,. po’f efieito d’uina revo- 
luçãó, sequer, d’íim movimento 
do paiz, que seja qual for a slia 
causa e o seu infm€o}f^ surgir 
um governo, digno .dos que, ã 
ÇUsta d um granaé abalo% dese­
jam impingir ap.ppvoo obséquio 

xallu UiwnrnflfrL__ -
Diligenoiamos evidenciar que 

o partido progressista denuncia 
achar-se sob o influxo de cor­
rentes diversissimas. que teem, 
como é natural, tainbem diffe­
rentes manifestações externas..

Estima, e quer levantar o 
prestigio dais instituições? para 
que evangelisa, n’èa«e casopa ie-í 
forma d’eílas, por meio d’uma

nba querida, disse o coado para 
:animai.sua esposa, ,,-q

. —Espero pela duqueza, res­
pondeu ella levantando com cffei 
lo os olbos, e (juiz vêr-le para.;..

Ao dizer estas pelavras inler 
rompeu se. Tinha por acaso fixa 
do a vista cm Fernando da Silva, 
e ficou como fascinada com a 
bocca entreaberta e as faces pal- 
lídaS. , ;1/ ,;y • ,

— Fernando. . .aqui í murmu­
rou cila sem desviar do manceba 
seus olhos desvairados c com uma 
voz Ião apagada que sò $eu espo­
so, que se achava a seu lado, pô 
de percebei a.

Todos os convidados ficaram 
absortos olhando para a condessa; 
depois seguiram a direeção de seu 
ancioso olhar, c foram fixar seus 
oll os em Fernando da Silva, que 
permaneceu impassível e íronicp 
como sempre.

Ilescoinpozeram se d’um modo 
horrivcl as feições du coude; csua 

revolução, e com profundo aba­
lo no paiz?!

E,’monarchica? quer defen­
der idéas avançadas dentro do 
actual regimen? Para que col- 
loca então o rei fora do quadro 
das instituições, que particular­
mente respeita? para que o dis­
cute e o faz reopondavel? para 
que premette, uo testamento, 
deixar os seus reçuraos de com­
bate aos republicanos? para quê 
se alli coín elles cm vida? para 
que faz mercancia do que devia 
ser gálardão?

0 que se torna preciso é jogo 
franco. A granja anda de mas­
cara posta, e zangã-sq ep.lh’o di­
zemos. Mais clafo e terminante 
se lhe dirigem jà oa constituin­
tes. Acabe com iseo.

Se tem convicções, mostre-o. 
Se confia, nos meios violentos 
óseu piilriotismo quê os enun- 
ciç,.e a sua coragem que os ap- 

■^ “Ôeiíiê-MC ue esiar— 
dissentimentos no CanipD con­
trario. Quer a revoluqdo^ faça-a. 
Tem, nos seus irregulares. Fran­
ças Nettos á farta, e carapuças 
não Ihç faltam. ’ ... K ?

A'vante, que c capitolio está 
seguro.»

R.S

phisionomia, ordinariamente tão 
serena, tomou urna expressão le 
roz:.por um exfopço porem sobre- 
humano e incomprebensivel,- con-- 
seguiu serenar-se; aproximou sc 
de sua esposa, e temando lhe as 
mãos, exclamou com voz doce:

< —Meu feeds I Clotilde I tran- 
quilisa le. . .Com effeilo a seme*  
lliança: é trisléiiúuíe perigosa, e 
eu não podia súppòr que entrasses 
aqui.
í Depois, voltando se para os 
Convidados, e sem deixar dc sus­
tentar a condessa que eslava qua­
si desmaiada, continuou, apontan­
do para Fernando: * '

—Este Cavalheiro é a imagem 
viva d'.tím irmão dc minha esposa, 
que morreu afogado n um naufrá­
gio. . .
' A condessa deixou escapar um 
grilo lastimoso a cabia rigida e- 
privada dos sentidos nos braços 
de seu mando. ;

(Còntinu^J
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Tem á venda no seu eslabehuMALA
REAL 1NGLE

ÍPilulas dc lloloway

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 
ficaz que sc conhece no mundo. 
Nãó ha senão uma causa uni-
é, impureza de sangue, que è a 

fonte da vida. Esta impureza depressa sc icciiiica.com o usç 
das PilulaS de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades lirlsami-

cas purificam osnngue, dão tom e energia ao> nervos e museu 
los, è enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais\sadia e effecltva sobre o fígado e rins, 
fegtilain as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
ledo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
éonslrucçào podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as ínstrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma esta enrolada.

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Btaz 
Rio da Prata

NEVA a sahír em 29 de Agosto para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

A 1(W a sahir em 5 de Setembro para Per­
nambuco. Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro.' é Santos. ;

T.1CWS em 13 dé Setembro para S. Vicente, 
X-crnámlÀíoor Bahia, Rio de Janeiro

- - Santos, Montçyideoe Buenos-Ayres. 
TÍ115WT a sahir ètn 30 dê Setembro para Pernam-

’ • bticeu. Maceió, Bahia, Rio dç Janei­
ro," Montevideo è Buènos^Àyres.

Acceitam-se passageiros com trasiorío para 
muifçs outros portos^ > k .

, Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wiritam C. Tait A C?, ou nas differentes cor­
respondências em todas as prihcipaés cidades e villas.

Único’ correspondente em GuimarSes o énr. 
juiz José Gonçalves Basto—em S. Dam aso.

UngucEaC;» dc IHoloway

, A scicncia. da mç.dicina não 
produzioaté boje remédio algnn 
que ppssa ser comparado a este 
maravilbosp . Unguento, que sc 

assimelha lanlo do sangue que, na verdade,’ (orma parle d’esle e.
circulando com aquelle fluido vital,expelle Ipda a maleriajmpu 
ra, sara elimna /õ<las as parles iuLcladas, c cera qualquer sor-ra, sara e iHona /o<las a 
te de chagas I ulceras.

VINHOS DE 
XEREZ

rl)a acreditada casa d°s snrs 
Toteila òé Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se nu estabelecimento de
Manuel Joaquim AÍTonso 

IBarhtífta
3-2—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n .p 2, garrafa 260

> d n.* 4r » «360
j> Oro* n.°6 »’ 500
; Mansanilha 14 D 800

Dulce 20 » 500
A inhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Dfique ■ 600
d Bastardo primeira 500
)■» Malvasià í> 500
» Moscatel » 500
j> Malvasia segunda 400
» Velhb................. . 400
» Meza....... .... 3G0
d ».............  300

.............  240 
» . ......................... ’ 180
d Lagrima................ 200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

bdÍLÉGRÍ FRANCEZ

jr a * ■ r ’
—rua dc Santa t alharina—330PORTO

(NUMERO LIMITADO DÉ ALUMN(ÍS)fc

cimento, bilhetes, meios, quarloj 
oitavos, c fraeções de diílerenlrç 
preços, da loleria de Lisboa da 
próxima cxlracção. ,.jfl

0 mesmo vendeu parte . do U 
hple da sorte grande ein.fràcçôej 

•le diHercules preços da eilracçjfe 
le 13 d’abril.

Em inApuscriplo e sobre qiiakl 
«píer aiGtimplo 1:300 rs. j-cr cadaI 
um. Por cada collecção de dbzc| 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Aj.l 
res Pacheco, no Seminário de La-1 
mego.

Empresa—gnleria re*  I
Miantica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA I 
. , DA |

Cada folha 10 rs. Cada estam-r I
•a .10 Desenhos d-’ Alu Ma- I 

icedo. Gravuras de F. Pastor.
I Os Filhos do Adiillerio

\FOR EUGENIQ.SÚÈ.
I ■ .A.''*gri:i -se ein Lisboa eni íor. I 
| d.is; a.-; livra rios, e em todas is I 
: i» ; l-a. do reino.

\ c<»rrespondenria deve sr I 
di J/EJa á rua da Álálaya, 102 I 
Lisboa.

SfilEMIA MORAL
Codigo do .Jurv

'Traducção do
’Bacharel Lpiz.Beltrão da Fon­

seca Pinto dé-Freitas
: j / - Preço
íUin grosso volume.... 800 reis

.Este livro impoi taptissinio 
.indispensável aos jurados, ad 
acte j.uizes, agentes do Muiiste*.  
rio4‘ilbíico e advogados, acha- 
se &v,çnda em Guimarães no bem 
conhecido . estabelecimento di 
Pereira Cardpso & C.', rua d» 
ltaíiha.43, 45 e 47.

Edifício dos mclhoies—Vasto p magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira ..com- 
mercial—Vida em familia--Cuidados hygiènicos e dc cdqcaçãpr 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Disçifli- 
na rigorosa—Vigilaffcía acliva—Cuidados çspccíaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disímefos, eslrangei-,. 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e inglcza—-Falia^se só as línguas mencionadas.

Para informações e prugrammas, dirigir se ao direclor

Carlos T.uiz d'Arcliambean.

DQCrrOR IN ABSENTIA
<) professor em artes,lettrasi 

scienciUs, ínembro do cleroema 
i»l«trados;_ todo medico, cirur- 
■gpSór dentista e artista, que de-, 
sejem obtero titulo e dipte 
de doutftí, ou bachítí-el honorá­
rio, podem dirigir-se a Alcdices 
riça do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
ta itamen te todas e quaesquetb 
tbrmaçõe s sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Baio COM ESIAMR1LI1A
—-AifnuftCios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.— j
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